

		

			[image: luciana.jpg]

		




		

			[image: imagem1]








		


		

			




  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2019 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.


Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.


Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       D893p




      2019








      	       Dumont, Luciana Prado
Processos de significação no ensino de ciências: contribuições da perspectiva  histórico-cultural / Luciana Prado Dumont; Joana de Jesus de Andrade.  1. ed. – Curitiba : Appris, 2019. 147 p. ; 21 cm (Educação, tecnologias e transdisciplinaridade)





      225 p. ; 21 cm (Multidisciplinaridades em Saúde e Humanidades).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-2719-4




      




      1. Ciências – Estudo e ensino. 2. Significação (Psicologia) – Educação  3. Educação - Filosofia. I. Andrade, Joana de Jesus de. II. Título. III. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 507


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  




  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano



Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Isabela do Vale Poncio









	
REVISÃO





	
Camila Dias








	
PRODUÇÃO EDITORIAL




	
Lucas Andrade








	
DIAGRAMAÇÃO





	
Luciano Popadiuk








	
 CAPA





	
Giuliano Ferraz








	
COMUNICAÇÃO





	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS





	
Estevão Misael








	
GERÊNCIA COMERCIAL




	
Eliane de Andrade








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS





	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIAS E TRANSDISCIPLINARIDADE 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Dra. Marilda A. Behrens – PUCPR





    Dra. Patrícia L. Torres – PUCPR









    	








        	     CONSULTORES








    	     Dra. Ademilde Silveira Sartori – UDESC









    	     Dra. Iara Cordeiro de Melo Franco – PUC Minas













        	



    	     Dr. Ángel H. Facundo – Univ. Externado de Colômbia









    	     Dr. João Augusto Mattar Neto – PUC-SP













        	



    	     Dra. Ariana Maria de Almeida Matos Cosme – Universidade do Porto/Portugal









    	     Dr. José Manuel Moran Costas – Universidade Anhembi Morumbi













        	



    	     Dr. Artieres Estevão Romeiro- Universidade 




    Técnica Particular de Loja/ Equador








    	     Dra. Lúcia Amante – Univ. Aberta/Portugal













        	



    	     Dr. Bento Duarte da Silva – Universidade 




    do Minho/Portugal








    	     Dra. Lucia Maria Martins Giraffa – PUCRS













        	



    	     Dr. Claudio Rama – Univ. de la Empresa/Uruguai








    	     Dr. Marco Antonio da Silva – UERJ













        	



    	     Dra. Cristiane de Oliveira Busato Smith – 




    Arizona State University /EUA








    	     Dra. Maria  Altina da Silva Ramos – Universidade do Minho/Portugal













        	



    	     Dra. Dulce Márcia Cruz – UFSC








    	     Dra. Maria Joana Mader Joaquim – HC-UFPR













        	



    	     Dr. Edméa Santos – UERJ








    	     Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa - PUCPR













        	



    	     Dra. Eliane Schlemmer – Unisinos








    	     Dra. Romilda Teodora Ens – PUCPR













        	



    	     Dra. Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula – UEM








    	     Dr. Rui Trindade – Univ. do Porto/Portugal













        	



    	     Dra. Evelise Maria Labatut Portilho – PUCPR








    	     Dra. Sonia Ana Charchut Leszczynski – UTFPR













        	



    	     Dra. Evelyn de Almeida Orlando – PUCPR








    	     Dra. Vani Moreira Kenski – USP













        	



    	     Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho – UFSC








    	     
















  





Aos meus queridos alunos e amigos professores, que me fizeram aprender muito sobre o universo da educação e ainda me provocam incessante vontade em aprender sempre mais.


			





AGRADECIMENTOS


			Aos meus diversos professores da vida, agradeço a cada instante por sua sabedoria:


			Minha família, meu marido, meus filhos, meus tesouros... Obrigada pela paciência, pela abdicação, pelas palavras de carinho, pelos cafezinhos, pela força e pelo esforço de compreensão.


			Minha querida professora... Joana, obrigada pelos ensinamentos e provocações, pela amizade, pela paciência infinita com esta professorinha, e obrigada pela grande generosidade.


			Queridos professores... Obrigada por dedicarem seu tempo (algo tão precioso hoje em dia) para contribuir com o movimento de minha aprendizagem e da pesquisa em educação.


			Obrigada a todos os amigos do grupo de estudos EPSEC e a todos os professores da pós-graduação, que foram essenciais para o crescimento intelectual e aprendizado no decorrer do caminho.


			Ninguém começa a ser professor


			Numa certa sexta-feira, às nove horas da manhã, 


			Ninguém nasce professor porque assim Deus o fez


			Ou esta missão lhe foi predestinada.


			O indivíduo se constitui professor,


			Exatamente como se constitui humano.


			E ser humano, por sua vez,


			Implica nascer duas vezes: uma, a natural; outra, a cultural.


			Entre subjetividades, crenças e culturas,


			O ser humano vai constituindo sua concepção de mundo,


			Vai tecendo suas significações,


			Fazendo suas escolhas e deixando suas marcas.


			Tudo isso é possível em função do outro,


			Apenas em função do outro.


			Pois é para o outro e pelo outro


			Que o professor se constitui.


			Assim, ao transformar o outro,


			O professor vai se transformando,


			Vai se perfazendo como sujeito,


			Vai construindo sua trajetória,


			Vai levando um tantinho do outro


			E deixando um pouquinho de si.


			E é nas mãos do professor,


			Que as marcas do humano


			Podem ser experimentadas


			Numa construção horizontal,


			Onde um sujeito completa o outro,


			E naquele instante confundem e completam sua história.


			Luciana Prado Dumont


			





PREFÁCIO


			Uma dona de casa, ao receber para jantar em sua casa amigos judeus, precisa articular diversos conhecimentos, por exemplo, precisa conhecer o sabor e valor nutricional dos alimentos, quais as combinações mais interessantes, quais frutas são da época e talvez sejam mais em conta, ao escolher um tipo de carne para o jantar, considerando que os amigos são judeus, não escolheria em hipótese alguma carne de porco, e assim por diante. Essa consideração implica reconhecer que o simples preparo do jantar implica conhecimentos gastronômicos, econômicos, religiosos.


			A avó que prepara um chá de camomila para acalmar cólicas de um bebê é outro exemplo de senso comum. O conhecimento originado e vinculado a uma experiência prática é chamado de senso comum. A avó não necessariamente precisa saber porque a camomila tem atuação sobre o intestino, quais substâncias químicas estão presentes no chá e como interagem com o organismo humano, isso seria curiosidade da ciência.


			Simplificadamente poderíamos pensar que o senso comum está ligado à experiência imediata — alguém fez o chá e em algum momento verificou que diminuía cólicas; ao passo que a ciência, desprende-se da experiência imediata e salta para o abstrato, o imaginativo mundo das hipóteses.


			A ciência e senso comum embora aparentemente ocupem esferas distintas, esbarram-se e conversam nos fenômenos que fazem parte do nosso cotidiano. Num tempo de baixo desempenho de alunos brasileiros em provas que avaliam o conhecimento em ciências, torna-se muito pertinente a pergunta sobre por que ensinar ciência. Só com senso comum dificilmente uma pessoa compreenderá a diferença entre um medicamento de referência, similar e genérico; ao ter que tomar algum medicamento promovendo a solubilização de um comprimido, terá dúvidas se o comprimido não dissolver completamente; caso tenha que ingerir o medicamento em intervalos de tempo distintos e se confundir e tomar antes ou depois do horário marcado, não suspeitará da eficiência do medicamento. Ou ainda, se tiver um filho com Síndrome de Down, como é meu caso, ouvirá do médico sobre divisão meiótica e só com senso comum, impossível compreender.


			A pergunta central neste livro “Como as crianças elaboram e constroem suas significações no espaço escolar e no mundo?” é muito pertinente. A autora propõe-se a investigar e compreender os processos de significação nas relações de ensino e aprendizagem de ciências, considerando as seguintes categorias: a significação de si; a elaboração conceitual dos termos científico-escolares; e os estudos dos processos de significação e os usos/apropriação da linguagem com um grupo de alunos do 4º ano do ensino fundamental de uma escola pública em uma cidade do interior do estado de São Paulo. 


			Os dados e discussões são fruto de uma investigação qualitativa, participante e com inspiração etnográfica. A autora realizou encontros com alunos, durante um semestre letivo, sendo que os conceitos estudados versaram sobre o tema “corpo humano” e “sistema digestório”. A autora apresenta claramente a relação dialética entre os saberes escolares sistematizados pelo professor e a apropriação deles pelos alunos.


			É a escola que deve oportunizar à criança condições para despertar a curiosidade sobre diversos assuntos e aumentar o repertório de relações entre os conhecimentos de seu viver cotidiano com um saber científico. A mediação do professor nesse processo ao elaborar questões e intervir de forma a fazer os alunos pensarem de forma crítica e inquietarem-se é fundamental e contribui para a apropriação e construção dos significados, do desenvolvimento dos conceitos científicos pelos alunos.


			Acredito que o leitor se deliciará com a leitura do texto, que é fruto da pesquisa a partir da experiência de uma professora que, não conformada em apenas ensinar, preocupa-se com o processo de significação dos conceitos desenvolvidos e próprios de seus alunos. 


			Prof.ª  Dr.ª Daniela Gonçalves de Abreu


			





APRESENTAÇÃO


			A minha trajetória pela história do ensino iniciou-se na época em que ainda existiam os Cefams1. Por volta de 1994 (aos 15 anos de idade), ingressei no curso de magistério em nível de ensino médio e no decorrer do caminhar desse processo iniciei, também, uma história no campo da educação que seria marcada pela mais intensa forma educadora que uma pessoa pode experimentar, que é a condição sublime e divina de ser mãe. Aos 17 anos, casei-me e tive o primeiro filho (Jorge), mas o sonho de cursar a universidade não ficou menor por esse motivo. Tive muita força e ajuda de familiares, e assim, ao terminar o magistério, logo iniciei o ensino superior.


			Em 1998, entrei no curso de licenciatura em Pedagogia, na Universidade Estadual Paulista de Araraquara. O mundo acadêmico me fascinava a cada dia, a cada descoberta, a cada autor estudado, a cada história aprendida sobre a educação e sobre as teorias que embasavam as aprendizagens das pessoas nos diversos lugares do mundo e, de modo muito especial, a aprendizagem e as descobertas do universo das crianças. Nessa época, já trabalhava com crianças pequenas em uma creche municipal de minha cidade, e muitos pensamentos e autores trazidos do universo acadêmico influenciaram minhas práticas educativas, ainda que de forma simples, não sistematizada ou aprofundada, mas, de qualquer forma, já na tentativa de construir uma ponte entre a teoria e a prática vivida.


			No ano 2000 fui trabalhar em uma escola municipal de educação infantil, na ocasião como professora de uma classe de alunos de 4 anos, chamada na época de Jardim I, e alguns anos mais tarde participei da equipe gestora dessa escola na função de diretora. Em 2001, concluí a graduação em Pedagogia e com um título em mãos descobri que tinha muito ainda a aprender, que minha caminhada estava apenas começando pelas aventuras desse campo tão vasto da educação. Muitos editais de concursos surgiram, e milhares de questionamentos me inquietavam. Por vezes, pensei mesmo em desistir dessa área, ser cabeleireira, bancária, boleira, mas, pelo amor e pela razão, vi que trabalhar com educação era aquilo que realmente me completava e me trazia emoção e sentido à vida.


			Muitas viagens, mudanças, cidades me encaminharam para outra direção, e assim acabei deixando a estabilidade de onde vivia e a função gestora da última escola, à qual já estava acostumada e bem engajada, para acompanhar o marido em suas andanças, empregos e cargos bancários, os quais nos traziam tranquilidade e, consequentemente, uniam cada vez mais a nossa família.


			Em 2006, por intermédio de novo concurso, comecei a trabalhar como professora efetiva da Rede de Ensino do Estado de São Paulo, em uma sala de segundo ano reorganizada e na qual os alunos não eram ainda alfabetizados. Essa sala fazia parte de um “Programa de Aceleração” existente na rede estadual e era composta por alunos que não tinham acompanhado o aprendizado das demais crianças no ano anterior. Um grande desafio para uma professora iniciante no ensino fundamental, porém posso confessar que foi um dos anos mais valiosos e produtivos, quando mais aprendi e cresci em minha vida. A sensação era um misto de responsabilidade pelas crianças desacreditadas, uma vontade de mostrar um trabalho efetivo, que alcançasse o resultado que a escola estava esperando, e, sobretudo, um desejo de cuidar do lado emocional e afetivo daqueles pequenos que se mostravam com baixa autoestima (muitos vindos de um orfanato vizinho à escola).


			Com o passar dos anos, esse tipo de experiência não foi muito modificado, pois ocupava sempre a colocação de professora “novata” nas escolas públicas estaduais por onde passava; as classes a mim atribuídas eram aquelas que ninguém escolhia. As andanças continuaram. Foi assim em São José do Rio Pardo, em Bauru, e em Ribeirão Preto continuou sendo assim... Classes lotadas, alunos que não aprendiam, defasagem de aprendizagem e defasagem também no aspecto social, crianças carentes, carentes de tudo, de infância, de conhecimento, de oportunidades, de capital cultural, de pais, de professores, de sistema educacional em geral.


			No ano de 2012, acabei indo para o ensino privado, e na função de coordenadora pedagógica da instituição fui percebendo que, ao contrário do que imaginava, vi que mesmo crianças com condições socioeconômicas um pouco melhores do que crianças da escola pública tinham dificuldades de aprendizagem imensas e, em alguns casos, maiores ainda do que as relatadas nas escolas públicas estaduais. Muitos pais buscavam, por meio da mensalidade escolar que pagavam, suprir uma possível carência familiar que a escola não estava preparada para enfrentar e atender, que era, entre outras coisas, o tempo destinado à organização da relação familiar e a dedicação para com a educação dos filhos.


			Essas e muitas outras questões educacionais sempre acompanharam o meu percurso como professora e sempre me intrigaram, fizeram-me pensar e refletir sobre o que poderia ser feito para melhorar tal questão. Assim, por onde eu passava e morava, buscava a ajuda dos mais experientes por meio do engajamento em grupos de estudos e cursos de extensão nas universidades, cursos nas diretorias de ensino, processos seletivos de mestrado, especializações em Psicopedagogia Clínica e Neuropsicopedagogia. Sendo assim, quando cheguei a Ribeirão Preto, fui à busca de alguma forma de conhecimento e de trocas de experiências, e comecei a participar de alguns eventos na área da educação e de grupos de estudos na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Ribeirão Preto (USP). 


			Em 2013, participei da disciplina “Neuropsicologia e educação: contribuições da psicologia histórico-cultural”, como aluna especial no Programa de Pós-Graduação em Educação, ministrada pela Prof.ª Dr.ª Joana de Jesus de Andrade. No primeiro semestre de 2014, participei do processo de seleção do Programa de Pós-Graduação em Educação da FFCLRP-USP e, com muita satisfação, fui aprovada em todas as etapas e aceita como orientanda da Prof.ª Dr.ª Joana de Andrade.


			Hoje, continuo trabalhando como professora em uma escola estadual da periferia de Ribeirão Preto, e como mestre minha pesquisa voltou-se para o estudo do “chão da escola”, no reduto que penso conhecer muito, mas que me provoca grandes indagações, inquietações, desafios e procura incessante pelo aprendizado e pela descoberta de algo novo a cada dia. No espaço da escola, entre as muitas possibilidades de investigação, definimos os processos de significação: de si; dos conceitos; e da linguagem como contextos interativos para estudar como as crianças, alunos do primeiro ciclo do ensino fundamental, aprendem a atribuir sentidos e significados aos conceitos ensinados pela escola.


			A autora
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INTRODUÇÃO


			A pesquisa para este livro se localiza exatamente na diferença, ou semelhança, entre a palavra da ciência e a palavra do senso comum, concentra-se exatamente na função de cada uma delas para o processo de significação do mundo para a criança e também na mediação que a escola assume na relação entre o mundo da vida (mundo cotidiano) e o mundo da ciência (mundo científico).


			Com esse propósito e com o objetivo geral de compreender os processos de significação no ensino de ciências, elegemos as categorias de: significação de si, na identidade do grupo escolar; significação e elaboração conceitual; e significação e linguagem, junto a um grupo de alunos do quarto ano do ensino fundamental de uma escola pública do interior de São Paulo. 


			Na introdução deste trabalho, discute-se a questão da aprendizagem dos alunos a partir tanto de dados estatísticos oficiais sobre o desempenho dos estudantes em avaliações em larga escala, nacionais internas e externas, quanto de percepções subjetivas da experiência da pesquisadora enquanto professora de escola da Rede Básica de Ensino do Estado de São Paulo.


			O Capítulo 1 discute a história do ensino de ciências no Brasil, seus fundamentos, seu percurso e volta-se para a questão dos processos de elaboração conceitual e a importância do estudo da relação entre os conceitos cotidianos e científicos. 


			No Capítulo 2 apresentamos um breve resgate das principais temáticas da abordagem histórico-cultural, e suas contribuições, que consideramos importantes para este trabalho, tais como: a elaboração do sentido e do significado na construção da aprendizagem pelas crianças, e a mediação pedagógica.


			No Capítulo 3 apresenta-se a metodologia adotada e a construção do objeto de investigação, por meio do contexto pesquisado e das atividades realizadas.


			O Capítulo 4 é dedicado à análise e à discussão dos dados que foram levantados por intermédio da pesquisa na escola. O capítulo é subdividido em três categorias de episódios interativos: Categoria 1: Significação de si na identidade do grupo escolar; Categoria 2: Significação e elaboração conceitual; Categoria 3: Significação e linguagem.


			O que os números (não) dizem


			O interesse pelo tema Processos de significação no ensino de ciências: contribuições da perspectiva histórico-cultural, surgiu do cotidiano da sala de aula, do compromisso e da vivência como educadora, da convivência, de encontros e desencontros com as crianças, do desejo de melhor compreender essas relações complexas e conflitantes, das experiências pedagógicas organizadas e planejadas para o fim educativo. Assim, essas diversas indagações nos levaram à investigação dos processos de significação e de elaboração dos conceitos científicos escolares, na tentativa de melhor auxiliar os alunos em suas diferentes formas de aprendizagem e desenvolvimento.


			Observamos, atualmente, por meio dos meios de comunicação, que a cada ano que passa novas tecnologias, cada vez mais elaboradas, surgem para diferentes fins, e as crianças parecem compreender as máquinas tecnológicas com grande eficácia. No entanto, na instituição escolar, a aprendizagem e o desenvolvimento em si parecem andar na “contramão” de tais avanços tecnológicos, tais habilidades e tamanha eficiência.


			Os alunos, em sua maioria, estão cada vez menos interessados em lidar com as questões escolares, parecem não entender o que a escola ensina; parecem não compreender os conteúdos exigidos, o currículo que a escola entende ser importante ensinar; parecem estar num local  ao qual não se identificam, onde não se sentem parte integrante. Ao mesmo tempo, temos uma escola pública com poucos recursos materiais, e quando há algum acervo este é mal-empregado e usado, as escolas contam com professores nem sempre bem formados, engajados ou com boa atuação pedagógica, além disso as gestões apresentam-se desencontradas, com propostas pedagógicas desconexas com o público a que devem atender. Essas são questões relevantes, tristes e bastante sérias para uma nação que, no início de 2015, foi identificada pela presidente da República como a nação que investiria seus maiores recursos na educação sob o seguinte lema “Brasil, pátria educadora”.


			Em seu discurso de posse do segundo mandato, a presidente Dilma Rousseff anunciou o lema de seu novo governo – “Brasil, pátria educadora” –, afirmando ser essa a prioridade das prioridades para os próximos quatro anos, e prometendo buscar em todas as ações do seu governo um sentido formador, uma prática cidadã, de compromissos éticos e sentimento republicano. A presidente também qualificou o acesso à educação como “porta de um futuro próspero”, pois “democratizar o conhecimento significa universalizar o acesso a um ensino de qualidade em todos os níveis, da creche à pós-graduação; para todos os segmentos da população”2. Destacou ainda os esforços já realizados para a universalização da educação e lembrou que esse segmento social começaria a receber verbas e recursos dos royalties do petróleo e do fundo social do pré-sal, que auxiliariam na expansão e no maior alcance de políticas públicas, ações e programas da educação durante seu novo mandato presidencial.


			Mas os problemas parecem surgir desde a origem do documento “Pátria educadora: a qualificação do ensino básico como obra de construção nacional”.


			Apresentado pela Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (Anped), à época de intenso debate sobre a urgência da qualidade da educação no Brasil, percebe-se claramente o sentimento de estranhamento, e certa indignação da mesma associação, já que o documento oficial sobre a “Pátria educadora” foi minuciosamente tratado e elaborado pela Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da República (SAE), e, em todo seu desenvolvimento, não houve qualquer discussão prévia entre os órgãos interessados e o Fórum Nacional de Educação (FNE), que é o maior e o principal interlocutor e articulador das questões sobre o desenvolvimento e a construção das políticas públicas educacionais no Brasil.
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